
  

 

 Laura Gomes, secretária es-

tadual de Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos, esteve na sede do 

Programa Atitude Acolhimento In-

tensivo de Caruaru, onde pode 

ver de perto os trabalhos reali-

zados naquele equipamento so-

cial. Lá ela pode acompanhas as 

ações psicossociais que são rea-

lizadas. 

Segunda Laura, graças ao tra-

balho realizado por uma equipe 

multiprofissional (Assistentes 

Sociais, Psicólogos, Pedagogos e E-

ducadores Sociais) e a integração 

com outras políticas públicas, o Ati-

tude conquistou, muitos resultados 

positivos. Atendendo um público, 

prioritariamente, dependente de 

crack – cerca de 98% já usaram a 

droga – o serviço se tornou referên-

cia para o país. 

De janeiro até dezembro de 2012, o 

Atitude atendeu 18.203 pessoas, 

dentro das quatro modalidades do 

serviço: Atitude Acolhimento Apoio; 

Atitude Acolhimento Intensivo; Ati-

tude nas Ruas; e Atitude Aluguel 

Social. 

Investimento – Em 2011, a Secreta-

ria de Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos – SEDSDH in-

vestiu mais de R$ 5 milhões em 

ações de enfrentamento às dro-

gas. Em 2012, a SEDSDH triplicou 

o valor dos recursos que foram 

investidos no ano anterior, supe-

rando R$ 15 milhões. Para 2013, 

está previsto que o serviço chegue 

a outras cidades pernambucanas. 

A proposta é que as ações sejam 

ampliadas, possibilitando, inclusive, a 

interface permanente com outras 

políticas públicas, como a saúde, 

educação, e o esporte. 

A ação, que segue as diretrizes da Política Estadual sobre Drogas, faz parte das estratégias de redução da vio-
lência e criminalidade do Pacto pela Vida 
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 O Centro Estadual de Comba-

te à Homofobia – CECH, é responsá-

vel por oferecer apoio especializado, 

com profissionais de Direito, Servi-

ço Social e Psicologia, que orientam 

e acolhem o público LGBT e familia-

res em situação de homofobia; além 

de apoiá-los em situação de crise, 

por solidão, processos de descober-

ta, medo, homofobia internalizada, 

rejeição familiar, reconhecimento de 

união estável, inserção no mercado 

de trabalho, entre outras demandas 

oriundas do contexto de vulnerabili-

dade social LGBT. 

Para a promoção do respeito à diver-

sidade sexual e ao enfrentamento 

das várias formas de violação dos 

direitos humanos, o Centro também 

atua na facilitação de momentos 

formativos, mobilizando e sensibili-

zando a rede de proteção do Estado 

para o atendimento LGBT. 

Com base nisso, A Secretaria Esta-

dual de Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos, por meio da sua 

executiva de Justiça e Direitos Hu-

manos, vem realizando Campanha de 

Combate à Homofobia. A ação come-

çou em Serra Talhada juntamente 

com o VIII Seminário regional do 

CECH, no auditório do Itepe, locali-

zado naquele município. Palestras, 

rodas de diálogos e oficinas foram 

realizadas durante dois dias, quando 

foram discutidos o respeito a diver-

sidade. O encontro foi encerrado 

com o 5ª Parada da Diversidade, com 

concentração na Praça Manoel Perei-

ra Lins.  

De acordo com Rhemo Guedes, coor-

denador do Centro Estadual de Com-

bate à Homofobia, este ano o centro 

já alcançou 2.410 pessoas no estado 

com ações de esclarecimento e pro-

moção dos direitos. Já em 2012, 

4.140 receberam essas ações. 

Campanha de Combate à Homofobia movimenta cidades 

pernambucanas 

- 17 de agosto: IV Encontro da Rede LGBT do Interior de Pernambuco - organização: Grupo Sete 

Cores de Pombos-PE, Campo da Sementeira, Glória do Goitá, 9h-17h;  

- 30 e 31 de agosto: 1º Encontro das Mulheres Lésbicas da Região do Moxotó - organização: 

Articulação e Movimento Homossexual do Recife-PE / Região Metropolitana, Arcoverde, 8h-17h;  

- 15 de setembro: 12ª Parada da Diversidade de Pernambuco “Felicidade é coisa séria: a nossa 

festa é por respeito e dignidade” – organização: Fórum LGBT de Pernambuco, concentração: Av. 

Boa Viagem, Recife-PE;  

- 22 de setembro: 4ª Parada da Diversidade de Petrolina - organização: Associação da Parada da 

Diversidade de Petrolina-PE, concentração: Praça das Algarobas, Petrolina, 14h;    

- 28 de setembro: 6ª Parada da Diversidade de Paulista - organização: GHP, concentração: Praça 

do Mangueirão, Paratibe, Paulista, 16h;  

- 29 de setembro: 5ª Parada da Diversidade de Recife, em Dois Unidos - organização: Grupo de 

Cidadania aos Homossexuais de PE - GCHP, concentração: Entrada de Dois Unidos, Recife, 15h.  

- 30 de setembro- 04 de outubro: Semana da Cidadania e Orgulho LGBT do Agreste;  

- 05 de outubro: 8ª Parada do Orgulho LGBT de Caruaru - organização: Grupo de Resistência Gay 

de Caruaru-PE, concentração: Posto Agamenon, Av. Agamenon Magalhães, 14h; 

Programação da Campanha de Combate à Homofobia 
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 Lideranças da vila do Ipsep, 

zona sul do Recife receberam certi-

ficados de conclusão do Curso de 

Formação em Direitos Humanos e 

Mediação de Conflitos. A turma for-

mada por 33 alunos estão aptos a 

mediar pequenos conflitos através 

do diálogo junto à comunidade, nas 

questões de desavenças familiares; 

de vizinhança; pensão alimentícia; 

regulamentação de visitas; questão 

de posse de terra; dentre outros 

temas recorrentes do dia a dia 

O curso que é ministrada pela Ge-

rência de Prevenção e Mediação de 

Conflitos – GPMC, da Secretaria 

Executiva de Justiça e Direitos Hu-

manos – SEJUDH, capacitou agentes 

que atuarão no bairro como facilita-

dores do diálogo e promotores da 

paz. O foco são os pequenos confli-

tos que podem no futuro vir a ocasi-

onar algum tipo de violência  

Na ocasião, o secretário executivo 

do SEJUDH, Paulo Moraes reafir-

mou o compromisso da secretária 

estadual de Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos, Laura Gomes, 

em estimular a instalação de mais um 

Núcleo de Mediação Comunitária de 

Conflitos, facilitado assim, a forma-

ção de uma nova turma a trabalhar 

com mediação na comunidade do Ip-

sep. 

Segundo a Gerente de Prevenção e 

Mediação de Conflitos da SEJUDH, 

Conceição Costa, o núcleo é um im-

portante instrumento no combate à 

violência no estado, além de con-

tribuir com as ações de preven-

ção as violações nas comunida-

des que o Governo Presente a-

brange.  

Participaram da cerimônia além 

do Secretário Paulo Moraes, a 

Secretária de Direitos Humanos 

da Prefeitura do Recife, Eliza-

bete Godinho, , a Gerente de 

Prevenção e Mediação de Con-

flitos, Conceição Costa, o As-

sessor Especial do Governo do 

Estado, Cel. José Lopes, o Coro-

nel da 19ª BPM, Cel. Basílio e 

representando o Cel. Jorge Luiz 

Pereira da Coordenação de Pro-

grama Comunitário, o seu adjun-

to, Major Roselito Delmiro. 

Curso em Direitos Humanos e Mediação de Conflitos 



 Cento e vinte reeducandos 

que cumprem pena no regime semia-

berto da Penitenciária Doutor Edval-

do Gomes trabalham na varrição, 

capinação e pintura de ruas, praças e 

equipamentos públicos. Além da re-

muneração que recebem, os deten-

tos são beneficiados com redução da 

pena: três dias de trabalho signi-

ficam um a menos de privação da 

liberdade.  

“Com a cabeça ocupada, nós não 

temos tempo para pensar em bes-

teira. O meu convívio com os com-

panheiros e com a família melho-

rou. Agora, posso ajudar no sus-

tento da casa”, disse Sandro Car-

los da Silva, um dos beneficiados 

pelo programa. “O trabalho é mui-

to importante para a gente. As 

pessoas perderam o preconceito 

com os presos. Cada dia que passa, 

sinto a liberdade mais próxima”, 

disse, por sua vez, Alexandre José 

Alves, outro “verdinho”, como são 

conhecidos os presos que trabalham 

nas ruas de Petrolina.  

De acordo com o secretário de Res-

socialização, Romero Ribeiro, a meta 

- 

dentro dos pressupostos do Pacto 

pela Vida - é ampliar o número de 

municípios parceiros. “O trabalho é 

fundamental no rocesso de readap-

tação do detento na comunidade, 

pois contribui para a promoção de 

sua dignidade. Estamos dialogando 

para que outras  prefeituras partici-

pem deste projeto e, consequente-

mente, mais reeducandos passem a 

ter acesso ao trabalho”, ressaltou.  

Para o secretário de Infraestru-

tura de Petrolina, Ricardo Rocha, 

“o trabalho dos reeducandos re-

presenta economia aos cofres pú-

blicos, levando em conta sobretu-

do a qualidade do serviço presta-

do. Com a ação, o município tam-

bém cumpre sua parte no que se 

refere à reinserção social de uma 

parcela importante da população”.  

Reeducandos deixam ruas de Petrolina mais limpas 

  

E X P E D I E N T E 
 

Eduardo Campos 
Governador do Estado 

 

João Lyra Neto 
Vice-Governador 

 

Laura Gomes 
Secretária Estadual de Desenvolvimento Social  

e Direitos Humanos  

 

Niedja Guimarães 
Chefe de Gabinete 

 

 

Jô Lima (1443 DRT/PE) 
Assessora de Imprensa 

 

Jacqueline Bezerra (3608 DRT/PE) 
Jornalista  
 

Jô Lima, Jacqueline Bezerra, Pedro Pinheiro e 

Marcelo Aragão   
Textos 

 

Marcelo Aragão e Pedro Pinheiro 
Fotografia 

 

Paulo Maciel  
Diagramação  

 

Hugo Leo Delmiro e Neto Cavalcanti 
Estagiários  


